
admitir que êle já existia quando a terra era 
ainda um magma incandescente . Graças à 
lentidão do arrefecimento do g lobo , o ciano­
génio pôde combinar-se com o oxigénio, 
água e sais diversos, construindo assim a 
molécula albuminóide viva, que não teve 
depois mais que evoluir, p ropagar -se , dife-
renciar-se, e originar os diferentes p ro to ­
plasmas que consti tuem os seres vivos. 

Assim Pfliiger explicava a origem da 
matéria viva. 

Nós já mostrámos, no último ar t igo des ta 
secção, que não há diferença fundamental 
entre a matéria viva e a matéria mineral, a 
primeira aparecendo-nos apenas como um 
estado evolutivo, complexo, da segunda. 
H á compostos minerais muito simples, como 
o óxido de ca rbono ( C O ) , o ácido clorídrico 
(H Cl), o bióxido de azoto (NO) , etc.j e 
há-os mais complexos , como o alúmen, cuja 
fórmula é (SO*)2 Al K, 12 O H 2. Po rque não 
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tantes variações da acção dos raios cósmicos 

ent re essas la t i tudes . Depo i s , em 1933 , 

A u g e r e Leprince-Ringuet , e logo outros , 

não só confirmaram as variações assinaladas 

por Clay e Compton , como também acusa­

ram variações em função da hora solar e 

até da hora sideral. A hipótese de Millikan 

caiu por terra . 

Surgiram então novas hipóteses , muitas, 

seria possível a consti tuição d e compos tos 
mais complexos ainda a part i r des tes ou dou­
tros, desde que as condições ambientes o 
permitissem ? 

Foi d e cer to o que teve lugar nas pri­
meiras idades geológicas . 

Teríamos agora de encarar as diferentes 
hipóteses que teem sido postas den t ro desta 
ideia fundamental. 

Foi no seio dos mares que a vida teve a 
sua origem ? 

Foi s imultaneamente nas terras e nos 
mares ? 

A partir de que p r o d u c t o s ? 
Sob a acção de que factores dominan tes? 
— Mas tudo isto nos levaria demasiado 

longe, e as h ipóteses apenas incidem sobre 
ques tões de pormenor . 

O facto fundamental é que interessa. 

e den t re as mais conhecidas , a de Dauvillier 

que , como já vimos, considera os raios cós­

micos consti tuídos por corpúsculos eléctricos 

emitidos pelo Sol . 

Digamos, no entanto , que o es tudo dos 

raios cósmicos está ainda no be rço e que , 

possivelmente, dent ro em pouco será neces­

sária uma revisão talvez integral de t udo o 

que está feito. 
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